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RESUMO 

 

 

 

 

A pedra é um dos materiais de excelência para a construção de monumentos e obras de arte, 

porém sofre, inevitavelmente, processos de degradação que conduzem à perda de património 

histórico e cultural. Os microrganismos desempenham um papel primordial na alteração da 

rocha dos monumentos, interagindo com o próprio substrato e com factores externos em 

processos de carácter químico e físico. Para estabelecer estratégias de conservação e limpeza 

dos substratos pétreos urge que se conheçam os factores envolvidos na sua degradação. 

Neste projecto, fez-se uma caracterização dos microrganismos presentes em seis amostras 

retiradas por swabbing das paredes da Sacristia Incompleta do Convento de Cristo, em 

Tomar, recorrendo a técnicas de microbiologia clássica. Em seguida, utilizaram-se discos de 

papel embebidos em diferentes biocidas para avaliar a eficácia relativa dos mesmos através 

dos halos de inibição que provocam em placas de crescimento dos isolados bacterianos e 

fúngicos. Para as bactérias testaram-se dois biocidas: Biotin T e Cloreto de Benzalcónio e, 

para os fungos, os mesmos dois produtos e, ainda, um aditivo para tintas com poder algicida 

e fungicida fabricado pela Dyrup.  

Verificou-se que existe uma grande variedade de microrganismos presentes nas amostras, 

com incidência nas zonas mais protegidas e que os biocidas actualmente em uso têm 

diferentes eficácias de acordo com o tipo de microrganismo que coloniza a pedra: o Cloreto 

de Benzalcónio é mais eficaz com os isolados bacterianos, enquanto que o Biotin T apresenta 

melhores resultados no caso dos isolados fúngicos. Desta forma, conclui-se que, antes de 

estabelecer uma estratégia de conservação e limpeza dos monumentos é necessário 

caracterizar cuidadosamente os factores que influem na sua degradação, a fim de escolher o 

método mais eficaz.  
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ABSTRACT 

 

 

 

 

Stone is an excellent material for the construction of monuments and works of art, but it 

inevitably suffers weathering and degradation wich lead to the loss of historical and cultural 

heritage. Microorganisms play a key role in the alteration of monuments, interacting with 

the substrate itself as well as with external factors in chemical and physical processes. In 

order to establish strategies for the maintenance of stony subtracts it is important to 

identify the factors involved in their degradation. In this project, a characterization of 

the microorganisms present in six samples taken by swabbing from the walls of the Sacristia 

Incompleta of the Convento de Cristo in Tomar was made, using classical microbiology 

techniques. After isolation, the relative effectiveness of different biocides was evaluated by 

placing soaked paper disks in Petri dishes inoculated with the isolates and measuring 

the resulting inhibition halos. Bacteria were tested with Biotin T and Benzalkonium 

Chloride. Fungi were tested with the same two products and also with an additive for paints 

with algaecide and fungicide properties made by Dyrup.  

A wide variety of microorganisms was found to be present in the samples, especially on 

the more protected areas.  It was also found that the biocides currently in use have 

different efficacies depending on the type of microorganisms that colonize the rock: 

Benzalkonium Chloride is more effective with the bacterial isolates, while Biotin T is best 

used in the case of fungal isolates. Therefore, we conclude that, before establishing a strategy 

for the conservation and cleaning of monuments, it is necessary to carefully define 

the factors that influence their degradation in order to choose the most effective method.  
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